
Governo aumenta imposto sobre gasolina e crédito
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, anunciou ontem um pacote de aumento de impostos ao con-
sumidor e às empresas dos setores de combustíveis, cosméticos e importação. O objetivo é elevar 
a arrecadação em R$ 20,6 bilhões no ano. A alíquota do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), 
que incide sobre os empréstimos bancários contratados pelas pessoas físicas, subiu de 1,5% para 3%. 
A medida entra em vigor hoje. A elevação de tributos sobre combustíveis terá impacto de R$ 0,22 
no preço do litro da gasolina e de R$ 0,15 no do diesel na refinaria, mas a Petrobras anunciou que o 
aumento será repassado ao consumidor, a partir de 1.º de fevereiro. A proposta do governo para a 
correção da tabela de IR da Pessoa Física este ano é de 4,5%. O pacote inclui ainda alíquota maior de 
PIS/Cofins para produtos importados e cobrança de IPI na comercialização de cosméticos.

Pico de consumo provoca apagão em três regiões do País
Consumidores de dez Estados e do Distrito Federal foram afetados 
ontem à tarde por um apagão. O Operador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS) informou que o problema foi provocado por “restrições 
na transferência de energia” das Regiões Norte e Nordeste para o Su-
deste, “aliadas à elevação da demanda no horário de pico”. O ministro 
de Minas e Energia, Eduardo Braga, afirmou que a causa foi uma 
falha em linha de transmissão de Furnas, sem relação com o pico de 
consumo. Por sua vez, Furnas informou que não registrou qualquer problema. O apagão, que começou por 
volta das 14h30, durou mais de uma hora e chegou a parar uma linha do Metrô de São Paulo. Foram 
afetadas diversas regiões dos Estados de SP, RJ, ES, MG, GO, MT, MS, PR, SC e RS, além do DF.

Gabrielli sugere que Dilma deve ser cobrada por Pasadena
Em defesa apresentada ao Tribunal de Contas da União (TCU) em 5 de dezembro, o ex-presidente da 
Petrobras José Sergio Gabrielli pediu para ser excluído, com outros dez ex-integrantes da Diretoria Execu-
tiva da estatal, do processo que determinou o bloqueio de bens dos executivos responsáveis pela compra 
da refinaria de Pasadena, nos EUA. Caso o pedido não seja aceito, Gabrielli solicitou que o Conselho de 
Administração que autorizou o negócio em 2006 - à época presidido por Dilma Rousseff - seja responsabi-
lizado pelo prejuízo da compra. Em julho do ano passado, o tribunal isentou o Conselho de Administração.

● ONS discute causa de apagão
O Operador Nacional do Sistema (ONS) 
discute, às 14h30, o que causou o apagão 
que atingiu dez estados e o Distrito Federal.

● Dilma recebe ministros no Planalto
A presidente Dilma Rousseff se reúne, às 
10h30, com a ministra da Agricultura, Kátia 
Abreu. Às 15h, Dilma recebe o titular do De-
senvolvimento Agrário, Patrus Ananias, e às 
16h30, o ministro da Educação, Cid Gomes.

● Copom inicia reunião
O Comitê de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central começa nesta terça-feira sua 
reunião para decidir sobre a taxa de juros Selic.

● CNI divulga confiança do empresário
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
anuncia às 11h, o Índice de Confiança do 
Empresário Industrial (ICEI) de janeiro. 

● Morgan Stanley publica resultados
Morgan Stanley, Delta Air Lines e Johnson 
& Johnson divulgam balanços do 4º tri de 
2014 antes da abertura do mercado. Após o 
fechamento, a IBM publica seus resultados.

● Obama faz discurso à nação
O presidente dos EUA, Barack Obama, faz o 
discurso do Estado da União à meia-noite (de 
Brasília) de terça para quarta-feira.
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MERCADO FINANCEIRO

Dólar avança e Bovespa 
despenca com apagão
Os relatos sobre falta de energia em dez 
estados e no Distrito Federal fizeram os 
investidores correrem para a segurança 
do dólar e ampliaram a venda de ações da 
Bovespa, em meio aos receios de que possa 
haver racionamento de energia no País, em 
um momento de economia já debilitada. O 
dólar à vista, que subia em sintonia com o 
exterior, amplificou os ganhos com o estres-
se trazido pelo apagão e avançou mais de 
1%. A liquidez reduzida durante todo o dia, 
em função do feriado de Martin Luther King 
nos Estados Unidos, já deixava as cotações 
suscetíveis a movimentos mais intensos. No 
fim, isso se traduziu no avanço de 1,11% do 
dólar no mercado de balcão, para R$ 2,6500, 
enquanto a moeda para fevereiro teve ganho 
de 1,16% no mercado futuro, aos R$ 2,6620. 
A falta de energia relatada à tarde em várias 
cidades pesou sobre as ações de compa-
nhias elétricas, com o movimento de perdas 
se espalhando para praticamente todo o 
Ibovespa - o índice de referência da Bolsa 
brasileira. O índice terminou em forte baixa 
de 2,57%, aos 47.758,01 pontos. (AE)

FMI reduz previsão para PIB 
brasileiro para 0,3% em 2015
O Fundo Monetário Internacional (FMI) voltou a 
reduzir as previsões de crescimento para o Brasil 
em relatório divulgado hoje. O Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro deve crescer 0,3% em 2015, 
abaixo dos 1,4% previstos em outubro, quando o 
FMI fez sua reunião anual. Para 2016, a estimati-
va foi reduzida de 2,2% para 1,5%. Com exceção 
dos países exportadores de petróleo, o Brasil foi o 
que teve maior corte nas projeções de crescimen-
to em relação a outubro. Em 2014, a projeção é 
que a economia brasileira cresceu 0,1%, o menor 
nível entre os países emergentes avaliados.

Venda de imóveis cai 40% e estoque atinge recorde em SP
As vendas de imóveis novos na cidade de São Paulo recuaram 40% entre janeiro e novembro do ano 
passado e o estoque de casas e apartamentos encalhados chegou a 26.579 unidades ofertadas, o 
maior nível da série histórica iniciada em 2004, de acordo com dados do Secovi-SP. O volume de 
unidades estocadas cresceu 1,4% em relação a outubro e 42,1% na comparação com o mesmo mês de 
2013. A situação está ligada ao número de rescisões de vendas. Apesar da queda, o sindicato de habi-
tação de São Paulo destacou o crescimento de 210,2% nas vendas em 
novembro de 2014, em relação a outubro, melhor mês do ano para as 
incorporadoras imobiliárias. Para o vice-presidente de incorporação 
e terrenos urbanos do Secovi-SP, Emílio Kallas, “a Prefeitura está 
restringindo cada vez mais a produção imobiliária, com parâmetros de 
construção restritivos e aumento dos custos de incorporação”. 

Centrais podem ir à Justiça contra novas regras trabalhistas
Apesar da disposição de diálogo apresentada ontem pelo governo federal no debate sobre as 
decisões que dificultam o acesso a benefícios trabalhistas e previdenciários, centrais sindicais já 
trabalham para tentar derrubar o novo modelo no Congresso e estudam entrar com ações judiciais. 
As centrais sindicais vão organizar uma mobilização nacional no dia 28 deste mês. No retorno do 
recesso, os deputados vão analisar os textos das Medidas Provisórias 664 e 665, que definiram as 
mudanças do seguro-desemprego, abono salarial, auxílio-doença e pensão por morte. A opção de ir 
aos tribunais também é considerada. “Vamos analisar e atacar com todas as nossas possibilidades, 
inclusive as jurídicas”, afirmou o presidente da União Geral dos Trabalhadores (UGT), Ricardo Patha.

Desemprego no Brasil deve 
crescer até 2017, alerta OIT
O Brasil terá aumento do desemprego durante 
três anos e a alta se estabilizará em um novo 
patamar mais elevado apenas em 2017. A previ-
são é da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) que, em seu informe anual sobre o merca-
do de trabalho, alerta que a desaceleração da 
economia brasileira terá um custo social e que 
a expansão do crédito como forma de cresci-
mento da economia não era algo “sustentável”. 
A nova tendência reverte um período de melho-
ria no mercado do trabalho e cria dificuldades 
para avanços sociais e no combate à pobreza. 
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Dólar mais alto vai pesar mais na 
inflação de 2015 que em 2014
O câmbio deve ter um impacto maior na 
inflação de 2015 do que a contribuição de alta 
registrada em 2014. Da elevação de 6,41% 
no Índice de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) no ano passado, o câmbio respondeu 
por entre 0,3 e 0,6 ponto porcentual, segundo 
especialistas. Um economista ouvido pelo 
jornal Valor Econômico calcula que o coefi-
ciente de repasse do câmbio à inflação está 
na casa de 5%. Isso significa que a cada 10% 
de depreciação do real, o impacto do câmbio 
na inflação é de 0,5 ponto porcentual. No 
entanto, o peso do dólar mais caro no índice 
oficial de inflação pode ser atenuado em 2015 
devido ao menor ritmo da atividade econômi-
ca e à queda nos preços das commodities.
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 0,11545 / 0,11732
 0,11792 / 0,11835

0,52%
11,57%

R$ 2,6180/R$ 2,6540
R$ 2,7000/R$ 2,8200
R$ 3,1600/R$ 3,3500
R$ 2,7800/R$ 2,8000

R$ 788,00 
0,51%
0,55%
0,49%

0,0934%
0,8741%
  -2,57% 

0,5345%

CDB pré 33 dias (19/01)

CDB pré 60 dias (19/01)

CDI acumulado mês (19/01)

CDI anualizado (19/01)

Dólar Comercial (19/01)

Dólar Turismo (19/01)

Euro Turismo (19/01)

Dólar Papel SP (19/01)

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - janeiro

IPC-FIPE - 1ª Quad./janeiro

TR pré (16/01)

TBF (16/01)

Ibovespa (19/01)

Poupança Nova (20/01)
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INTERNACIONAL

Atentados ampliam aprovação do 
presidente Hollande na França
Os atentados de Paris há quase duas semanas 
fizeram crescer a popularidade do presidente 
da França, François Hollande, que esteve na 
primeira linha dos acontecimentos. De acordo 
com pesquisa divulgada ontem pelo instituto 
Ifop, o mais importante do país, Hollande ga-
nhou 21 pontos de apoio, e agora chega a 40% 
de opiniões positivas. Até então considerado o 
presidente mais impopular desde 1958, Hollan-
de deu um salto de popularidade superior ao do 
também socialista François Mitterrand, que em 
dois meses de 1991 ampliou em 19 pontos sua 
popularidade, graças à 1.ª Guerra do Golfo.

Promotor que acusou Cristina 
Kirchner é encontrado morto
Encontrado morto no domingo à noite com um 
tiro na cabeça em sua casa no bairro de Puerto 
Madero, em Buenos Aires, o corpo do promotor 
federal Alberto Nisman passou ontem por uma 
necropsia. Os resultados preliminares indicam 
que Nisman teria realizado o disparo na lateral 
direita da cabeça. O tiro não teve orifício de saí-
da. A promotora Vivian Fein, responsável pelas 
investigações, descartou a participação de uma 
terceira pessoa. “Mas não descarto instigação ou 
indução ao suicídio”, disse. Nisman denunciou a 
presidente, Cristina Kirchner, por suposto aco-
bertamento do Irã em um atentado em 1994.

Promotoria quer ajuda da Lava Jato em ‘caso monotrilho’
O Ministério Público de São Paulo pediu à Justiça Federal do Paraná o compartilhamento de provas 
envolvendo a suposta atuação do doleiro Alberto Youssef em obras da Linha 15 Prata do Monotrilho 
de São Paulo. A Promotoria busca ter acesso a todos os documentos da Lava Jato que envolvam 
a obra em São Paulo, incluindo a planilha apreendida com Youssef pela força-tarefa da operação 
contendo informações sobre cerca de 750 contratos de obras públicas que estariam na mira do 
doleiro. O inquérito do Ministério Público tem como alvos, além do Metrô de São Paulo, o doleiro 
Alberto Youssef, a Construtora OAS, também ré na Lava Jato, a Bombardier - alvo de investigações 
do cartel de trens em SP-, o consórcio Queiroz Galvão e o engenheiro Vagner Mendonça.

 Governador do RS volta atrás sobre aumento de salário
O governador do Rio Grande do Sul, José Ivo Sartori (PMDB), anunciou ontem que ele e seu vice, José 
Paulo Cairoli (PSD), voltaram atrás e decidiram abrir mão do aumento de seus salários, que havia sido 
sancionado por Sartori na sexta-feira. O anúncio do reajuste gerou forte reação entre a oposição, enti-
dades e sindicatos, que apontaram uma incoerência no discurso do governador. Sartori vem pregando 
a necessidade de cortar gastos desde a campanha eleitoral e nos primeiros dias de mandato assinou 
um decreto que prevê a suspensão de concursos públicos, a limitação de despesas com diárias e 
viagens e a possibilidade de atrasar o pagamento de fornecedores e prestadores de serviços.

Cerveró não fará delação, diz advogado
Preso desde a semana passada, o ex-diretor da área de Internacional da 
Petrobras Nestor Cerveró não pretende recorrer à delação premiada. Na 
avaliação da defesa de Cerveró, não há motivo para ele fazer acordo de 
colaboração com o Ministério Público Federal e a Polícia Federal, respon-
sáveis pela condução das investigações no âmbito da Operação Lava Jato.
Até o momento, 11 denunciados nos processos que correm na primeira 
instância da Justiça Federal no Paraná já fizeram colaboração premiada 

em troca de atenuantes nas penas. Entre eles, o ex-diretor de Abastecimento da Petrobras Paulo 
Roberto Costa e o ex-gerente da estatal Pedro Barusco. Costa, em sua delação, citou 28 políticos 
como beneficiários do esquema de corrupção. Segundo o defensor, embora não tenha previsão de 
um acordo formal de delação, o ex-diretor de Internacional tem contribuído com as investigações. 
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Governador Rollemberg decreta 
situação de emergência no DF
O governador Rodrigo Rollemberg decretou 
situação de emergência no Distrito Federal 
após a paralisação de médicos chegar ao 
quarto dia na capital federal. A situação 
de emergência possibilita que o governo 
compre medicamentos com mais facili-
dade e requisite profissionais do Corpo de 
Bombeiros e das Polícias Militar e Civil para 
prestar atendimento na rede pública. Se-
gundo o Correio Braziliense, a Procuradoria 
Geral do DF entrou na Justiça para pedir a 
ilegalidade da greve dos médicos.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

‘Informante’ culpou ex-diretor 
por dano de US$ 700 milhões
Um funcionário de carreira da Petrobras apon-
tou o ex-diretor de Internacional da estatal Nes-
tor Cerveró como o responsável por um suposto 
prejuízo proposital à empresa em um negócio de 
exploração de petróleo na África, que teria gera-
do um dano de US$ 700 milhões. O informante, 
assim tratado pela Polícia Federal (PF), prestou 
depoimento sob sigilo a agentes federais, em 28 
de abril de 2014, um mês após ser deflagrada a 
Operação Lava Jato. O funcionário - cujo nome 
está sendo mantido em sigilo - tomou a inicia-
tiva de procurar a PF para denunciar indícios de 
crimes e “má gestão proposital”. 

Enviada dos EUA chega amanhã a 
Havana para diálogo com Cuba
Mais alta autoridade americana a pisar em solo 
cubano em 38 anos, a subsecretária do Depar-
tamento de Estado, Roberta Jacobson, inicia 
amanhã em Havana as primeiras negociações 
sobre o restabelecimento de relações diplomá-
ticas entre os dois países. Nas conversas, pedirá 
o livre acesso dos cubanos à futura Embaixada 
dos EUA e o fim das restrições a viagens de di-
plomatas pela ilha - hoje, limitadas à capital. Em 
uma demonstração de que os Estados Unidos 
manterão a pressão sobre o governo cubano em 
relação à situação dos direitos humanos, Jacob-
son se reunirá com dissidentes cubanos.
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Preocupação agora é evitar 2ª execução, diz governo
O assessor especial da Presidência da República para Assuntos Internacionais, Marco Aurélio 
Garcia, disse ontem que o governo fez tudo para que o brasileiro Marco Archer não fosse 
executado na Indonésia e, agora, a preocupação será evitar que o mesmo aconteça com o 
paranaense Rodrigo Muxfeldt Gularte, que também está preso no país por tráfico de drogas. 
“Fizemos tudo o que estava ao nosso alcance”, afirmou Garcia. “A preocupação do governo 
brasileiro, já que não conseguimos ser exitosos na questão do primeiro executado, é que te-
nhamos pelo menos a possibilidade de resolver esse caso”, afirmou. Questionado se uma nova 
execução abalaria ainda mais a relação com a Indonésia, Marco Aurélio disse que qualquer 
comentário seu poderia ser interpretado como uma “ameaça” ao país asiático.

Haddad renova licença de templo da Igreja Universal
A gestão Fernando Haddad (PT) renovou a licença provisória do 
Templo de Salomão da Igreja Universal do Reino de Deus, no Brás, 
na região central de São Paulo, por mais seis meses. O maior templo 
do País, com 100 mil m² de área construída em terreno de 35 mil m², 
teve as portas abertas com o respaldo de um alvará provisório emiti-
do pela Prefeitura em 19 de julho de 2014 - 13 dias antes da abertura. 
A igreja, com capacidade para 10 mil fiéis e 1,2 mil vagas de estacionamento, ainda não pagou aos 
cofres municipais as contrapartidas por ser um empreendimento classificado como “polo gerador 
de tráfego” e negocia com a Prefeitura e Justiça duas possibilidades de compensação.

GERALESPORTES
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Seleção brasileira vence a primeira 
no Mundial masculino de handebol 

O Brasil desencantou no 
Mundial masculino de hande-
bol. Depois de duas derrotas 
(para Catar e Espanha, os 
únicos invictos da chave), 

a seleção derrotou ontem a Bielorrússia por 34 a 29 
com grande atuação do ponta-esquerda Borges, que 
acertou 90% de seus arremessos e foi o artilheiro da 
partida com nove gols. “Precisávamos, necessitáva-
mos da vitória”, desabafou o técnico Jordi Ribera. “Sem 
dúvida foi um jogo com tensão, o mais importante des-
sas três finais que tínhamos pela frente. A equipe está 
crescendo.” Amanhã a equipe enfrenta a Eslovênia, e 
sexta pega o Chile, time mais fraco do Grupo A.

Brasileiro é pego no antidoping
O atleta João Gomes Júnior, do Pinheiros, teve 
resultado positivo num exame realizado durante o 
Mundial de piscina curta disputado em Doha (Catar), 
em dezembro. O exame acusou a presença de um 
diurético em sua urina. Especialista no nado de peito, 
ele participou de três revezamentos vencidos pelo 
Brasil: 4x50m medley, 4x100m medley e 4x50m 
medley misto. Caso a equipe brasileira perca essas 
medalhas de ouro, cairá da inédita primeira para a 
quinta colocação na classificação da competição.

Prefeitura vê redução em 80% 
nos usuários da Cracolândia
A Prefeitura de São Paulo divulgou em seu 
site o balanço do primeiro ano de funciona-
mento do programa “De Braços Abertos”, 
que oferece trabalho e moradia para usuários 
de drogas na área conhecida como Cracolân-
dia, na Luz, região central de São Paulo. Se-
gundo a gestão municipal, houve redução de 
80% na concentração de pessoas que usam 
crack no local onde foi instalado um posto do 
programa municipal. Presidente do Conselho 
Comunitário de Segurança de Santa Cecília, 
Fábio Fortes criticou os dados. “Isso é uma 
fantasia. Os crimes não diminuíram.”

Dilma vetará artigo que a CBF defende
A presidente Dilma Rousseff sinalizou ontem que 
vetará o artigo 141 da Medida Provisória 656, que in-
troduziu no texto a possibilidade de refinanciamento 
das dívidas dos clubes com a União, que é da ordem 
de R$ 4 bilhões, sem qualquer contrapartida que os 
obrigassem, pelo menos, a pagar multas em caso 
de atraso dos salários dos jogadores. Dilma ouviu 
inúmeras críticas ao texto aprovado pelo Congresso. 
O texto com o provável veto será publicado no Diário 
Oficial de hoje. A CBF e dirigentes fizeram campa-
nha contra o veto ao artigo 141 para que os clubes 
tivessem mais tempo para pagar as dívidas. Marco 
Polo Del Nero, que assumirá a CBF em abril, disse 
em entrevista ao jornal ‘O Estado de S. Paulo’ que o 
papel de punir os clubes que não pagassem em dia 
deveria ser da entidade, e não do governo federal.

Redução de pressão pode contaminar água, dizem especialistas
Principal aposta da Sabesp para frear o consumo de água na Grande São Paulo, a redução 
de pressão na rede aumenta a possibilidade de contaminação, diz a Folha de S. Paulo. 
Normalmente, se há alguma rachadura nos canos, a alta pressão faz com que a água saia 
e não deixe nada entrar. Segundo especialistas, com menos pressão, pode ocorrer a con-
taminação em pontos da rede com rachaduras. Procurada, a Sabesp informa que mantém 
uma pressão mínima nas tubulações que garante que não haja contaminação na rede.

Eduardo Suplicy é novo 
secretário da Prefeitura de SP
Após 24 anos em Brasília e derrotado na 
disputa com José Serra (PSDB) nas últimas 
eleições, o senador Eduardo Suplicy (PT) vai 
assumir a Secretaria de Direitos Humanos da 
Prefeitura de São Paulo e substituir Rogério 
Sotilli. Na semana passada, o ‘Estado’ havia 
adiantado que o nome do senador era cotado 
para comandar uma pasta no governo 
municipal. “Sempre tive o maior apreço pelo 
Haddad, pela seriedade e rigor com que ele 
conduz São Paulo. É natural que eu aceite 
este convite, em uma área que eu tenho total 
identificação dentro da política”, afirmou.
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